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Apresentação 

O curso de Pedagogia da UNIFESP, iniciado em 
2007, definiu um modelo de formação inovador, centra-
do na busca por uma aproximação entre a Universidade 
e a Escola Pública. Busca-se assim a construção de espa-
ços de estudo e pesquisa que articulem teoria e prática e 
integrem a formação inicial e o exercício profissional da 
docência. Dois pilares centrais alicerçam esta proposta: a 
Unidade Curricular Práticas Pedagógicas Programadas 
(PPP) e o Programa de Residência Pedagógica (PRP).

A Residência Pedagógica acrescenta ao modelo de 
“estágio curricular” o preceito do trabalho recíproco en-
tre a Universidade e a Escola Pública. Essa reciprocidade 
se concretiza, de um lado, pela inserção dos alunos de 
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Pedagogia nas escolas como residentes, e de outro, por 
meio de ações de extensão que atendam às demandas de 
formação de professores e gestores das escolas das redes 
públicas de ensino conveniadas ao Programa no municí-
pio de Guarulhos.

A Série Cadernos de Residência Pedagógica é com-
posta de materiais destinados aos residentes do curso 
de Pedagogia da UNIFESP e aos professores e gestores 
educacionais das escolas públicas de Guarulhos. O ob-
jetivo é discutir algumas das questões que caracterizam 
os diferentes etapas da Educação Básica, os modos de 
organização e gestão, os currículos, o processo de ensino 
e aprendizagem e os diversos atores envolvidos nesses 
processos. Além disso, espera-se colaborar para a com-
preensão das dinâmicas realizadas pelos residentes no 
ambiente escolar. 

Essa publicação conta com o apoio do Programa de 
Consolidação das Ações de Licenciatura – Prodocência 
CAPES/DEB. Fazem parte da Série os seguintes volumes: 
Educação Infantil, Ensino Fundamental, Educação de Jo-
vens e Adultos, Gestão educacional, O Direito à Infância 
e ao Brincar, História e Geografia nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, Educação Bilingue para Surdos. O 
presente volume é direcionado ao ensino de Ciências.



Introdução 

Vivemos em uma sociedade moldada pelo conheci-
mento científico e tecnológico. As grandes cidades e suas 
populações somente podem existir com a condição de 
produzirmos e distribuirmos alimentos em grande quan-
tidade para as pessoas; com capacidade de controlarmos 
doenças, identificando-as e desenvolvendo medicamen-
tos para combatê-las; pela condição de saneamento bási-
co com o tratamento de água e esgotos; com a presença 
da energia elétrica e os inúmeros equipamentos que vão 
desde uma simples lâmpada, até satélites que viabilizam 
a comunicação o controle de equipamentos a distância, 
dentre outras coisas. Essa lista está longe de exaurir os 
exemplos de como a ciência e tecnologia não podem 
ser dissociadas de nossa sociedade. No entanto, alguns 
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desses itens nos permitem verificar a importância de ga-
rantirmos que temas das ciências da natureza estejam 
presentes nos anos iniciais da vida escolar das crianças. 
Se tomarmos como exemplo a produção de alimentos 
em larga escala, verificamos que isso remete a diversas 
questões de cunho sociocientífico como: o uso de fertili-
zantes, agrotóxicos, transgênicos, radiação, entre outros. 
Essas técnicas de produção têm sido alvo de inúmeros 
debates sobre sua viabilidade e segurança para a saúde 
das pessoas e sobre o impacto ambiental. Nesse sentido, 
quais instrumentos possuímos para avaliar o melhor ali-
mento a ser consumido por nós e nossas crianças? Quan-
do vamos ao mercado nos preocupamos com isso? Em 
que lugar podemos identificar as informações da proce-
dência dos alimentos? Alimentos transgênicos podem 
ser prejudiciais à saúde? Existe alguma alternativa para 
a produção em massa sem o uso dessas técnicas?

Provavelmente, não temos respostas a todas essas 
questões. Mas, somente podemos entender seu contexto, 
fazer escolhas conscientes e opinar se tivermos acesso ao 
conhecimento científico e tecnológico que envolve essa 
temática e desenvolvermos capacidades para entendê-lo. 
Vigotski (2001), um dos mais importantes pesquisadores 
do desenvolvimento cognitivo, argumenta que quanto 
mais cedo as crianças têm acesso ao conhecimento cien-
tífico mais cedo adquirem a estrutura cognitiva para 
entendê-lo. O pesquisador destaca que nesse processo 
deve-se respeitar o que chamou de Zona de Desenvol-
vimento Imediato, que significa que só é produtivo es-
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tudar conhecimentos científicos que a criança seja capaz 
de aprender com a ajuda de um parceiro mais capaz, que 
pode ser o professor, os familiares ou até mesmo outros 
colegas. Dessa forma é de extrema importância conhecer 
como ocorre o desenvolvimento cognitivo das crianças 
e as possíveis estratégias para abordar temas científicos.

O ensino de ciências nos anos iniciais da educa-
ção básica, aqui abordado, não visa a memorização de 
conceitos a partir de uma perspectiva conteudista, mas 
o desenvolvimento do pensamento crítico por meio da 
abordagem de conteúdos de ciências, o que possibilita 
condições para que as crianças desenvolvam uma pos-
tura crítica em relação aos conhecimentos científicos e 
tecnológicos, relacionando-os aos comportamentos da 
sociedade diante da natureza. 

As crianças trazem para a escola conhecimentos 
adquiridos em ambientes extraescolares desde muito 
pequenas. Estão constantemente expostas a múltiplas 
fontes de informações em diferentes contextos e esses 
conhecimentos prévios não podem ser ignorados na 
escola. É papel do professor ampliar a experiência das 
crianças, oferecendo oportunidades na escola que extra-
polam àquelas cotidianas. Os espaços que temos dispo-
níveis podem oferecer contribuições diferentes à educa-
ção das crianças a partir da maneira como os utilizamos, 
como os organizamos. Os mesmos espaços, os mesmos 
materiais podem ser ressignificados, tendo em vista a 
aprendizagem por meio de vivências, de trocas de expe-
riências, da interação com o outro. O modo como o pro-
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fessor conduz as atividades também deve ser conside-
rado, pensando que além dos conhecimentos e saberes 
que desejamos abordar, devemos ter clareza sobre como 
abordá-los. Os conteúdos a serem ensinados não devem 
ser tratados como tendo finalidade em si mesmos, mas 
como um meio para uma formação integral. A importân-
cia de aproximar as crianças de saberes que extrapolem 
o senso comum e estejam embasados em conhecimentos 
científicos, assim como de incentivá-las a observar, ques-
tionar e criar hipóteses sobre os fenômenos da natureza 
presentes na nossa vida, é ressaltada no Referencial Cur-
ricular Nacional para a Educação Infantil:

É importante que as crianças tenham contato 
com diferentes elementos, fenômenos e aconte-
cimentos do mundo, sejam instigadas por ques-
tões significativas para observá-los e explicá-los 
e tenham acesso a modos variados de compre-
endê-los e representá-los. […]

O trabalho com com este eixo, portanto, deve 
propiciar experiências que possibilitem uma 
aproximação ao conhecimento das diversas 
formas de representação e explicação do mun-
do social e natural para que as crianças possam 
estabelecer progressivamente a diferenciação 
que existe entre mitos, lendas, explicações pro-
venientes do ‘senso comum’ e conhecimentos 
científicos. (BRASIL, 1998, pág. 167). 

Com base nessa concepção de Educação Infantil, o 
ensino de ciências naturais nessa etapa visa incentivar a 
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curiosidade e observação das crianças sobre a natureza, 
promover o questionamento de fenômenos observáveis 
e possibilitar a criação e expressão de hipóteses e expli-
cações para eles. Dessa maneira, educando para a forma-
ção de uma visão crítica sobre o mundo.

A compreensão de que há uma relação entre os fe-
nômenos naturais e a vida humana, é um importante 
aprendizado para a criança. A partir de questionamen-
tos sobre tais fenômenos, as crianças podem refletir a 
respeito do funcionamento da natureza, seus ciclos e 
ritmos do tempo, e sobre a relação que o homem esta-
belece com ela. Isso tudo, possibilita, entre outras coisas, 
ampliar seus conhecimentos, rever e reformular as expli-
cações que possuem sobre.

Nesse caderno procuramos discutir como os educa-
dores podem desenvolver ações que priorizem a criação 
e imaginação das crianças por meio de atividades lúdicas 
com temas de ciências naturais. O caderno está organiza-
do em quatro capítulos e iniciamos nossa jornada apre-
sentando como os conceitos de imaginação e criação na 
infância são entendidos por Vigotski e como o autor de-
fende sua importância no desenvolvimento das crianças. 
No segundo capítulo discutimos sobre a importância e a 
possibilidade do uso de materiais acessíveis e do cotidia-
no do aluno para o desenvolvimento de atividades lúdi-
cas. No quarto terceiro apresentamos alguns exemplos de 
atividades realizadas com crianças e discutimos os resul-
tados que encontramos em sua aplicação de acordo com 
a teoria sociohistórica de Vigotski. No quarto capítulo en-



Adriana Braga • Emerson Santos • Rui Vieira

16

cerramos o caderno realizando uma reflexão sobre como 
a importância de estabelecer ações de educação ambiental 
para a sustentabilidade nas escolas.



Imaginação e criação na 
infância

Quando realizamos atividades de ciências é muito 
importante termos consciência de como nossa interação 
com as crianças promove seu desenvolvimento e quais 
os mecanismos envolvidos nesse processo. Nesse senti-
do, procuramos apresentar como os conceitos de imagi-
nação e criação na infância são entendidos por Vygotski 
e como o autor defende sua importância no desenvolvi-
mento dos alunos. 

A criação para Vygotski (2010) refere-se ao fruto 
da atividade criadora. A concepção de atividade desse 
autor é diferenciada em dois tipos: uma reprodutiva ou 
reconstituidora e a outra criadora. A atividade repro-
dutiva deriva da capacidade do cérebro em conservar 
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uma experiência anterior, devido à sua plasticidade. 
Mas, a atividade humana não poderia limitar-se à re-
produção, caso contrário não seria possível adaptar-se 
às modificações inesperadas no meio, inexistentes na 
experiência anterior. A atividade criadora, ou combina-
tória, consiste num importante gênero de atividade que 
permite imaginar coisas que não derivam da reprodu-
ção de impressões experimentadas. A criação faz parte 
da vida humana, não só em grandes invenções, mas em 
todo ato de imaginar, combinar e modificar algo novo. 
Segundo Vygotski, ela é condição necessária de existên-
cia humana. As crianças expressam processos de criação 
principalmente por meio da brincadeira; nestes, apesar 
de surgirem elementos da experiência anterior, não po-
demos afirmar que ocorre a reprodução exata de uma 
experiência da forma como ocorreu na realidade. A brin-
cadeira da criança não é uma simples recordação do que 
vivenciou, mas uma reelaboração criativa de impressões 
vivenciadas. É uma combinação dessas impressões e, 
baseada nelas, a construção de uma realidade nova que 
responde às aspirações e aos anseios da criança.

Como podemos perceber, há uma forte relação entre 
experiência e criação. Para entendermos como a experi-
ência pode contribuir para a criação, precisamos enten-
der como a imaginação se relaciona com a experiência. 
Para o autor, imaginação (ou fantasia) e experiência esta-
belecem mais de uma forma de relação, e podemos afir-
mar que há uma dependência dupla e mútua entre elas. 
A primeira demonstra que a experiência fornece elemen-
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tos para enriquecer a imaginação. Para Vygotski, esta se 
constrói de elementos da experiência anterior da pessoa. 
Seria um milagre se a imaginação ocorresse do nada ou 
tivesse outras fontes para suas criações que não a expe-
riência anterior. A imaginação, dessa maneira, realiza 
combinações em diferentes níveis utilizando elementos 
extraídos da realidade, portanto depende diretamente 
da riqueza e da diversidade da experiência anterior da 
pessoa, porque essa experiência constitui o material com 
que se criam as construções da fantasia.

Entendendo criação dessa maneira, Vygotski indica a 
imaginação da criança de ser mais pobre que a do adulto, 
uma vez que não possui rico repertório de experiências 
que possa prover elementos para sua fantasia, possui in-
teresses mais elementares e ainda mantém uma relação 
com o meio menos complexa que o adulto. Essa afirma-
ção contraria a ideia de senso comum que costumamos 
acreditar de que a criança tem uma imaginação mais fértil, 
ou mais desenvolvida que o adulto. Se compreendermos 
como Vygotski a relação entre imaginação e experiência, 
concluiremos que essa ideia é falsa, mas o que podemos 
afirmar é que, na criança, a imaginação ocorre de manei-
ra mais livre, pois ela confia mais nos produtos de sua 
imaginação, com menos controle que o adulto. A segun-
da forma de relação indica que experiências sociais ou 
alheias contribuem para a imaginação de uma maneira 
mais complexa. Se, na primeira forma há uma articulação 
entre os elementos da fantasia e a realidade, na segunda, há 
entre o produto final da fantasia e um fenômeno complexo 



Adriana Braga • Emerson Santos • Rui Vieira

20

da realidade. Essa diferenciação faz com que essa segun-
da forma de relação seja superior à primeira. Nesse caso, 
o produto final da fantasia se aproxima de um fenômeno 
real mesmo sem que o indivíduo tenha experiências an-
teriores que lhe forneçam elementos para isso. Isso torna-
-se possível pelas experiências alheias ou sociais, que são 
transmitidas por meio da linguagem.

Nesse sentido, a imaginação amplia o repertório de 
experiências. Ela transforma-se em meio de ampliação 
de experiência de um indivíduo porque, tendo por base 
a narração ou a descrição de outrem, ele pode imaginar 
o que não viu, o que não vivenciou diretamente em sua 
experiência pessoal. Essa forma de relação entre imagi-
nação e experiência está amplamente presente nos pro-
cessos de aprendizagem escolares. Ao estudarmos sobre 
acontecimentos e fenômenos que nunca presenciamos, 
através da descrição e de relatos de outras pessoas, 
nossa imaginação faz uma combinação a partir dos ele-
mentos fornecidos pela experiência alheia e esse produ-
to aproxima-se à realidade, então isso passa a ser parte 
da nossa experiência. Nesse caso, a própria experiência 
apoia-se na imaginação. A terceira forma de relação in-
dicada por Vygotski é de caráter emocional, consiste na 
capacidade de selecionar impressões, ideias e imagens 
consonantes com o ânimo que nos domina num deter-
minado instante. O sentimento seleciona elementos iso-
lados da realidade, combinando-os numa relação que 
se determina internamente pelo nosso ânimo. A quar-
ta forma de relação pode ser chamada de imaginação 
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cristalizada, quando algo completamente novo, que não 
corresponde a um objeto existente ou a algo presente na 
experiência anterior, é materializado e passa a existir re-
almente. Vygotski afirma que a imaginação cristalizada 
pode ser encontrada em qualquer dispositivo técnico, 
um instrumento ou máquina, mas também pode ser en-
contrada na imaginação emocional ou subjetiva. Ambas 
são capazes de influir sobre o mundo real. 

O processo de criação é longo e complexo, aquilo 
que chamamos de criação é comparado por Vygotski 
como apenas o parto, após uma longa gestação e desen-
volvimento do feto. Após o acúmulo de material para 
sua criação, através das relações descritas, ocorre um 
processo de reelaboração interna. Fazem parte desse 
processo a dissociação e a associação, e ainda a combi-
nação de imagens individuais construindo um sistema 
organizado. As impressões advindas das percepções ex-
ternas e internas constituem um todo complexo, a disso-
ciação consiste na separação das partes desse todo, então 
algumas são conservadas, outras esquecidas. A associa-
ção consiste no processo contrário, ou seja, na reunião 
dessas partes já descoladas de sua relação natural. Essas 
partes constituem processos em si mesmas, podendo ser 
modificadas a partir de fatores internos, como a exacer-
bação e a atenuação. As impressões supridas pela rea-
lidade modificam-se, aumentando ou diminuindo suas 
dimensões naturais. A paixão das crianças pelo exagero 
tem fundamentos internos muito profundos, que, em 
grande parte, consistem na influência que o nosso senti-
mento interno tem sobre impressões externas.
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Depois dos processos de dissociação e associação, 
ocorre a combinação dessas partes num sistema comple-
xo, e então é possível chegar à imaginação cristalizada, 
ou uma criação de fato. O andamento desses processos 
de dissociação, associação e combinação, antes de che-
gar à imaginação cristalizada, dependem de dois fatores 
psicológicos: a inadaptação ao meio circundante fazen-
do surgir necessidades e desejos; e a importância do con-
texto histórico-cultural. Em relação à primeira, Vygotski 
afirma que a existência de necessidades ou anseios põe 
em movimento o processo de imaginação, e a revitali-
zação de trilhas nervosas dos impulsos fornece material 
para o seu trabalho. Essas duas condições são necessá-
rias e suficientes para se compreender a atividade da 
imaginação. Quanto à segunda, afirma que a atividade 
de imaginação além de depender da capacidade de com-
binação, depende ainda de conhecimentos sobre técnica 
e modelos de criação que influenciam uma determinada 
época e cultura. Dessa forma, enfatizamos sobre a im-
portância da escola na função de ampliar experiências 
e garantir o acesso aos conhecimentos historicamente 
acumulados proporcionando as condições materiais e 
psicológicas necessárias para o processo de criação ao 
qual se refere.
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Para refletir
Porque é importante para o profissional dos anos ini-

ciais da educação conhecer os processos da imaginação e 
criação na infância? Em que medida a imaginação e criação 
se diferenciam entre crianças e adultos, e como considerá-
-los no ambiente escolar?

Para saber mais
VYGOTSKI, L. S. Imaginação e criação na infância. São Paulo: 
Editora Ática, 2010.
Escrito em 1930 com base em palestras realizadas por Vygotski 
para pais e professores a obra discute como ocorre o processo 
criador nas crianças e apresenta as contribuições que os 
educadores podem oferecer. Traduzido diretamente do russo 
para o português, o texto conta com diversos comentários que 
facilitam o entendimento e tornam a leitura acessível.





Atividades práticas lúdicas e 
uso de materiais acessíveis

Quando desejamos realizar atividades práticas de 
ciências com as crianças é importante adotar estratégias 
que permitam que todas as crianças tenham possibilida-
de de participar. Nesse sentido, procuramos neste capí-
tulo discutir como o uso de materiais de baixo custo e de 
fácil acesso podem ser uma boa opção para o desenvol-
vimento de atividades práticas lúdicas.

Ao trabalhar conteúdos das ciências na educação in-
fantil ou nos anos iniciais da educação básica sabemos 
que o uso de atividades práticas são essenciais para pro-
mover o interesse das crianças e facilitar o entendimento 
do mundo a sua volta. É importante estabelecer situa-
ções que permitam os alunos imaginar ou investigar o 
“funcionamento” da natureza, seja por meio de uma ati-
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vidade para observar o formato das folhas de diferentes 
vegetais, ou investigando os motivos de objetos pesados 
como um barco poderem flutuar e um simples alfinete 
de metal afundar, ou imaginarem como seria a vida em 
outro planeta. Em todos os casos, as estratégias devem 
permitir que as crianças experimentem, exponham e dis-
cutam suas ideias com a intermediação do professor.

A tarefa de se promover intervenções que permi-
tam a participação ativa dos alunos na construção de 
conhecimento pode ser viabilizada a partir de mate-
riais simples de seu próprio cotidiano. Diversas pes-
quisas mostram a versatilidade do uso desses mate-
riais e há muito tempo já é alvo de discussão quando 
comparado com equipamentos industriais. Shrigley, 
por exemplo, professor assistente em ensino funda-
mental da Universidade Estadual da Pensilvânia, 
em 1971 verificou que o desempenho dos alunos ao 
utilizarem experimentos “caseiros” ou comerciais é 
praticamente o mesmo, não existindo diferença sig-
nificativa. Em nossa experiência temos percebido que 
os dispositivos construídos pelos alunos tornam-se 
um instrumento educacional, ajudando a compreen-
der que vários aparelhos funcionam porque existe um 
princípio científico e de engenharia, e não por serem 
produtos industrializados. Nesse sentido, ao utilizar 
materiais do cotidiano das crianças em uma atividade 
experimental evitamos que os fenômenos fiquem mas-
carados por montagens e aparelhos que, muitas vezes, 
podem tornar-se complicados e misteriosos.
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O uso de materiais de baixo custo e fácil acesso con-
tribui para criar um ambiente de maior confiança duran-
te a realização de atividades quando é necessário mani-
pular experimentos, artefatos ou brinquedos. Os alunos 
e professores não precisam se preocupar com a quebra 
e consequentemente a reposição de equipamentos es-
pecíficos, tão pouco com a reserva antecipada para seu 
uso. Caso algum componente seja danificado, pode ser 
substituído ou consertado pelos participantes. A versati-
lidade desse tipo de material também permite que todos 
os alunos tenham acesso as atividades e possam ser ado-
tadas simultaneamente por professores em mais de uma 
turma. A própria sala de aula para ser utilizada para a 
realização das atividades, sem a necessidade de espaços 
especiais, como laboratórios.

Outra vantagem do uso desses materiais está relacio-
nada ao transporte. Dependendo da proposta do professor, 
as atividades ou os materiais necessários para executá-las 
podem ser facilmente transportada por ele ou pelas crian-
ças. Dessa forma, uma atividade pode envolver as famílias 
das crianças, desde a separação de materiais necessários 
para sua execução até a apresentação de um artefato pro-
duzido pela criança na escola para os responsáveis.

As atividades realizadas com as crianças devem 
propiciar novas possibilidades de ensino. É importante 
que não se limitem à reprodução de experimentos tradi-
cionais comumente apresentados em livros didáticos ou 
manuais. Algumas atividades e experimentos, que são 
construídos ou utilizados nos laboratórios de baixo cus-
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to, se diferenciam por poder promover o aprendizado 
de maneira lúdica. Afinal, pressupõem uma relação com 
o conhecimento que não está baseada na passividade e 
na simples transmissão de conteúdos aos educandos. 
Ao contrário, requerem uma atuação permanente do 
aluno. Nesse sentido, o aluno manipula o equipamen-
to da maneira que precisar, refazendo testes, realizan-
do variações, além de poder alterar o formato original, 
tornando-se um material mais rico em possibilidades de 
ensino, se comparado aos equipamentos convencionais. 
Portanto, manipulação, exploração, experimentação, en-
tre outras, são essas as características lúdicas na ciência 
e essa postura nas atividades experimentais diferencia o 
seu enfoque pedagógico.

Ao realizar montagens e brincadeiras com os alunos, 
desejamos ampliar o repertório do conhecimento deles 
e não apenas fazê-los decorar explicações. O brinquedo 
possibilita o desenvolvimento integral da criança, já que 
ela se envolve afetivamente ao mesmo tempo em que ope-
ra mentalmente. Tudo isso de uma maneira envolvente 
em que imagina, constrói conhecimento e cria alternativas 
para resolver as questões e problemas que surgem no ato 
de brincar. O brinquedo facilita a compreensão da reali-
dade e é muito mais um processo do que um produto. É 
ao mesmo tempo a atividade e a experiência envolven-
do a participação do indivíduo, assim como se torna um 
meio natural para a criança explorar o mundo, elaboran-
do regras, construindo conceitos, selecionando ideias, es-
tabelecendo relações lógicas e integrando percepções.
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Para terem possibilidade de uso pedagógico, as 
atividades lúdicas devem ser preparadas com cuidado 
pelos professores, e o mesmo cuidado deve existir, tam-
bém, no uso de atividades experimentais em ciências. É 
necessário que essas atividades sejam teoricamente fun-
damentadas e planejadas, para que alcance um resulta-
do desejado. O aspecto lúdico de um experimento é mui-
to importante, mas não deve ser confundido com uma 
brincadeira sem fundamento. Portanto, somente o jogo 
e a brincadeira não promovem uma situação de apren-
dizado consistente, é necessário saber para quais obje-
tivos serão utilizados esses instrumentos, que devem 
constituir um processo, e não um fim. Para tornarem-se 
pedagógicos dependem do uso que é feito deles, o que 
faz a brincadeira e o jogo no ensino serem práticas sin-
gulares. A alegria do jogo e do aprendizado não está no 
prazer imediato e instantâneo. Ela está na possibilidade 
de errar e aproveitar o erro para aprender, podendo-se 
repetir, tentar novamente. A alegria está no aprendizado 
de algo e não no sucesso imediato.

Dentro dessa perspectiva, as atividades lúdicas na 
escola são diferentes de outras realizadas fora dela. Têm 
tempo e espaço específicos e ocorrem com a intermedia-
ção do professor, que possui papel fundamental como 
organizador e estimulador. Assim, os alunos devem 
se sentir desafiados para que o caráter lúdico de uma 
atividade não se perca, e esse desafio possibilita que o 
interesse e a curiosidade dos alunos sejam despertados 
constantemente, garantindo envolvimento e prazer. Es-
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sas características, contudo, não excluem momentos de 
tensão que, por meio da dificuldade e da seriedade, po-
dem superar a alegria.

É importante que os educadores realizem as ativi-
dades, experimentos ou brincadeiras respeitando o de-
senvolvimento cognitivo das crianças. Para crianças da 
primeira infância deve-se privilegiar o direito pelo brin-
car. Seria pouco produtivo querer ensinar ciências. No 
entanto, atividades com o uso de materiais simples pode 
permitir que as crianças brinquem com temas ligados às 
ciências, imaginem e criem, de acordo com o capítulo 
anterior. Em contrapartida, conforme a criança cresce 
e avança para os primeiros anos da educação básica, as 
atividades lúdicas geralmente não são incluídas como 
estratégias de aprendizado, pois são vistas como gera-
doras de indisciplina, ou não são valorizadas por pais e 
alunos como atividades pedagógicas; é comum que elas 
fiquem restritas a espaços específicos ou a momentos 
de recreação. Dessa maneira, é muito importante que se 
desenvolva atividades lúdicas nesses anos iniciais para 
garantir mais possibilidades de um contato prazeroso 
das crianças com os temas das ciências e promover seu 
desenvolvimento intelectual.

Para refletir
Como o educador deve incluir em seus planejamentos 

atividades que utilizem materiais do cotidiano da criança? 
Em que medida esses materiais facilitam ou não o desenvol-
vimento de atividades práticas?
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Para saber mais
Kishimoto, Tizuko Morchida (org.). Jogo, brinquedo, 

brincadeira e a educação. São Paulo, Cortez, 2010.
Segundo a autora, a proposta do livro permite que o 

leitor possa valorizar os jogos na educação, ou seja, brinque-
dos e brincadeiras como formas privilegiadas de desenvol-
vimento e apropriação, conhecimento pela criança e, por-
tanto, instrumentos indispensáveis da prática pedagógica e 
componente relevante de propostas curriculares.





A exploração espacial no 
contexto da educação infantil

Nesse capítulo, apresentamos o exemplo de uma 
sequência didática lúdica no ensino de ciências desen-
volvida a partir de uma pesquisa de iniciação científica 
intitulada Astronomia na Educação Infantil: uma pro-
posta de ação pedagógica que teve origem em um PAP – 
Projeto de Ação Pedagógica – da aluna Thiana Carolina 
Romero Martínez. O propósito do trabalho foi elaborar, 
aplicar e avaliar uma sequência de atividades didáticas 
com o tema Exploração Espacial em uma turma de Es-
tágio II (crianças de 5 anos) de uma Escola da Prefeitura 
de Guarulhos (SP). A sequência contou com seis ativida-
des realizadas ao longo de quatro encontros, todos com 
a participação da professora responsável pela turma. As 
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atividades tiveram por objetivo estimular o interesse 
das crianças pelo assunto incentivando a imaginação e a 
criatividade sobre o tema.

Descrevemos a seguir as atividades realizadas em 
cada encontro e, posteriormente, discutimos os resulta-
dos obtidos com as crianças.

Encontros realizados com as crianças

No primeiro encontro foram realizadas duas ativi-
dades, sendo a primeira uma roda de conversa com o 
objetivo de realizar o primeiro contato com as crianças, 
apresentando o projeto e conhecendo um pouco sobre 
seus interesses acerca do tema astronomia. Para essa ati-
vidade, utilizamos um robô feito de papelão represen-
tando o personagem WALL-E do filme de animação de 
mesmo nome que é bastante conhecido pelas crianças. 
Utilizamos esse personagem como elemento de media-
ção da conversa. A motivação era de que o robozinho 
gostaria muito de viajar ao espaço, e queria saber das 
crianças o que ele poderia encontrar por lá.
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Imagem 1 – Robô do personagem WALL-E utilizado nas atividades.

Na segunda atividade do primeiro encontro exi-
bimos um vídeo com o episódio Decolar do desenho 
animado Hora do Justin (HORA 2011, episódio 26), no 
qual o personagem Justin, que é um menino de cerca de 
5 anos, e seu amigo imaginário Fofucho partem numa 
missão espacial de resgate a um astronauta. Em segui-
da foi proposto às crianças desenharem tudo aquilo 
que elas imaginavam existir no espaço para que o robô 
WALL-E pudesse levar consigo numa viagem aos pla-
netas do sistema solar e então contar para elas o que ele 
encontrou por lá.

No segundo encontro foram realizadas outras duas 
atividades. A primeira consistiu na contação de uma his-
tória criada por nós, que se referia à viagem realizada 
pelo nosso robozinho WALL-E. Nessa contação de histó-
ria nós utilizamos um projetor multimídia para mostrar 
imagens dos planetas por onde o personagem passou. 
E assim fomos descrevendo características dos planetas 
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do sistema solar enfatizando a diversidade entre eles. 
Na viagem, o robô esteve a procura de algum ser que 
vivesse nos planetas por onde ele passou, mas apenas 
em Marte ele encontrou uma companhia, o robô Curio-
sity (jipe robô enviado pela NASA no final de 2011 para 
coletar informações do planeta). O objetivo dessa ati-
vidade foi fazer com que as crianças percebessem que 
existem muitos planetas e que sabemos apenas algumas 
coisas sobre eles, muitos nem foram descobertos e eles 
são muito diferentes entre si. A partir disso foi propos-
to, na segunda atividade, que elas criassem um planeta, 
utilizando uma bola de isopor, massinha de modelar e 
papel para desenhar.
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Imagens 2 e 3 – Planeta Laki, criado pelas crianças da turma.

No terceiro encontro foi realizada uma atividade 
que teve como objetivo dar um enfoque maior ao plane-
ta Marte. Nessa atividade mostramos várias imagens de 
Marte e comentamos algumas características marcantes e 
curiosidades sobre esse planeta. Em seguida as crianças 
tiveram acesso a várias imagens impressas de Marte e 
cada uma pôde pegar uma imagem e falar sobre ela para 
o resto da turma. A atividade foi realizada com todos sen-
tados formando um círculo para que cada criança pudes-
se falar para a turma toda, exercitando assim a prática de 
expor ideias oralmente para um grupo maior de colegas. 
Por fim, as imagens foram coladas em um cartaz para que 
crianças, de outras turmas, pudessem ver.

O quarto e último encontro contou com uma ati-
vidade que consistiu na elaboração de naves espaciais 
a partir de caixas de papelão. Nosso objetivo era pro-
porcionar elementos relacionados à temática para enri-
quecer o momento de brincadeira livre das crianças no 
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parque da escola. Exibimos um vídeo do episódio Nosso 
Foguete do desenho animado Caillou (CAILLOU, 2010, 
episódio 5) no qual o personagem principal, um menino 
de 5 anos chamado Caillou, confecciona junto com seu 
amigo e seu pai uma nave espacial utilizando uma cai-
xa de papelão. Em seguida propusemos a decoração das 
nossas caixas para o mesmo fim.

Resultados e reflexões sobre os encontros

Durante a atividade registramos as falas das crian-
ças ao explicarem, oralmente, as tarefas que haviam rea-
lizado. A partir dessas falas apresentamos a seguir uma 
análise de como nossa proposta pode estar vinculada 
à teoria de Vygotski, indicando considerações e possi-
bilidades de abordagens do tema. Procuramos indicar 
três falas que julgamos exemplificar alguns processos de 
criação mais evidentes durante as atividades. As três fo-
ram registradas durante a segunda atividade no segun-
do encontro, da criação de um planeta.

1ª fala: Uma criança utilizou massinha de modelar 
para fazer o Sol para o planeta. 

Quando foi pedido para que ela falasse sobre o que 
havia feito registramos o seguinte diálogo entre a profes-
sora e a criança:

Criança: Eu fiz o Sol … ele é amarelo … ele brilha.
Professora: E de noite?	
Criança: De noite ele vai pra baixo.
Professora: Pra baixo de onde? 
Criança: De noite ele vai lá pra baixo. É … e ele sobe. 
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Professora: E depois ele aparece de novo?
Criança: Tem uma máquina que faz ele descer e subir!
Professora: Ah é? Uma máquina que faz ele descer e 

subir?
Criança: É… o deus.

Imagem 4 – Sol de massinha de modelar.

Por meio da fala dessa criança, verificamos que ela 
observa um fenômeno, do dia e da noite, percebendo a 
existência de uma periodicidade nesse ciclo. A partir da 
própria observação e notando que é possível ver o Sol mu-
dando de posição no céu ao longo do dia até o momento 
em que ele desaparece completamente, ela cria hipóteses 
para explicar isso. Nesse momento para ela, no limite de 
seu raciocínio, não faz muita diferença se é uma máqui-
na ou se há uma força maior como um deus que faz esse 
Sol descer e subir. É muito comum encontrar esse tipo de 
explicação para o fenômeno dentre as crianças de cinco 
anos. O Sol é um dos astros que mais chamam a atenção 
das crianças e amplamente representado em desenhos 
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animados, isso contribui para que elas se interessem em 
observá-lo e construir ideias sobre essa estrela.

Abordar os fenômenos relacionados ao Sol, principal-
mente a periodicidade dos dois principais movimentos da 
Terra em relação a ele, pode contribuir para o desenvolvi-
mento de noções importantes e previstas para essa etapa 
da educação que inclusive possibilitam posteriormente a 
elaboração de conceitos mais complexos, como as noções 
de tempo e de perspectiva (observando o fenômeno a par-
tir de uma determinada posição no universo). 

2ª fala: Uma menina, ao desenhar a Lua, conversa 
com a professora sobre seu desenho. 

Criança: Ela (a Lua) cresce… com a água.
Professora: Com a água? Mas como?
Criança: Crescendo… de cada vez… de cada dia.
Professora: E ela para quando?
Criança: Só semana que vem.
Professora: E ai depois… semana que vem… o que 

que acontece depois?
Criança: Ela para.
Professora: E aí ela diminui?
Criança: ((assentiu com a cabeça))
Professora: Ah… então ela cresce e depois diminui?
Criança: ((assentiu com a cabeça))
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Imagem 5 – Desenho de uma pedra e da Lua.

Nessa fala, assim como na anterior, há a observação 
de um fenômeno pela criança, que a partir disso e de 
outros elementos extraídos de sua experiência anterior 
pode combiná-los de maneira inusitada e criar uma ex-
plicação. A Lua, talvez ainda mais que o Sol, é elemento 
recorrente em desenhos animados e livros de histórias 
de literatura infantil. Estas abordam diferentes aspec-
tos da Lua dependendo do contexto e da intenção da 
história. Isso proporciona elementos para que a criança 
elabore hipóteses sobre o período que ocorre o fenôme-
no e suas causas. Nesse caso não foi perguntado, mas 
provavelmente a criança pode ter associado à superfície 
esburacada da Lua a algum tipo de material que absorve 
água, como as esponjas, e então, assim com as esponjas, 
ela pode inchar e diminuir com água.

Nesses dois exemplos de falas podemos indicar, 
considerando o conceito de atividade combinatória ou 
criadora de Vigotski (2010), que claramente ocorre a 
combinação de elementos hauridos da experiência pré-
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via da criança na construção de uma explicação para os 
fenômenos observados e em seguida, com a mediação 
da professora, há uma maior elaboração da explicação 
inicial. Mais uma vez destacamos a importância da am-
pliação de experiências e do contato com diferentes ex-
plicações sobre esse tipo de fenômeno, com o objetivo de 
fornecer mais elementos para a imaginação das crianças, 
tornando mais ricas suas criações. Quanto à aproxima-
ção de explicações científicas para os fenômenos men-
cionados, a construção de hipóteses intuitivamente tem 
papel importante na compreensão de fenômenos astro-
nômicos, através da observação, por exemplo; mas para 
a diferenciação entre os conhecimentos de senso comum 
e os científicos é necessária uma reflexão sistematizada 
que problematize a eficiência do primeiro e possa se 
aproximar do segundo. 

3ª fala: Uma menina, ao fazer um elevador, explica 
sobre seu desenho para a professora. 

Criança: Eu fiz um elevador… pro robô subir.

Professora: Pro robô subir?

Criança: Pra ele subir lá pro espaço.
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Imagem 6 – Elevador feito de massinha de modelar.

Da mesma maneira que essa menina, muitas crianças 
incluíram em suas criações a presença de robôs prova-
velmente por termos fornecido esse elemento nas nossas 
atividades. Nesse exemplo, a criança propõe uma utili-
dade completamente nova para um elevador, adequan-
do-o ao tema do contexto da atividade. Percebemos os 
processos descritos por Vigotski de dissociação e assimi-
lação no processo da atividade criadora. Essa menina re-
colhe uma impressão da realidade: um elevador de fato 
pode subir e descer carregando pessoas dentro; e então, 
após o processo de dissociação das partes do todo e da 
atenuação, ou exagero de uma delas, essa criança a uti-
liza combinando com outros elementos, como a viagem 
de um robô ao espaço. O que ocorre depois é o que Vi-
gotski indica como imaginação cristalizada, sendo uma 
criação a partir da combinação inusitada de elementos 
extraídos das suas experiências anteriores. 
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Nos desenhos das crianças também pudemos obser-
var vários elementos interessantes que indicam processos 
de criações. Os desenhos abaixo foram realizados pelas 
crianças na segunda atividade do primeiro encontro, 
como forma de registro da roda de conversa. Identifica-
mos nos desenhos uma grande variedade de elementos, 
dentre eles, cerca de 80% estavam relacionados direta-
mente ao tema astronomia ou exploração espacial (astros, 
foguetes ou naves espaciais, astronautas, extraterrestres 
e robôs) e o restante representava diversos elementos da 
vida cotidiana das crianças (como pessoas da família, ali-
mentos, animais, personagens de desenhos animados en-
tre outros). O astro que mais foi representado nesses dese-
nhos foi a Lua (pouco mais da metade do total de crianças 
a desenharam), seguido do Sol, Terra, estrelas em geral e 
Marte (38%, 28%, 24% e 16% respectivamente); em 44% 
dos desenhos das crianças encontramos representações 
de foguetes e naves espaciais; e 10% desenharam astro-
nautas. Cada criança pôde desenhar quanto quisesse em 
sua folha, e para essa contagem nós consideramos de cada 
criança a presença do elemento uma vez independente de 
quantas vezes a criança o desenhou. 
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Imagens 7, 8, 9 e 10 – Primeira: Justin, Lua, Marte e caixinhas 
de suco. Segunda: Lua (com crateras) e foguete. Terceira: Marte. 

Quarta: Astronauta, foguete e Sol

O primeiro desenho da Imagem 7 mostra o persona-
gem Justin do desenho animado que as crianças assisti-
ram em nossa primeira atividade, e as caixinhas de suco 
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que faziam parte do lanche do personagem astronauta, 
demonstrando inclusive como até o suco flutua no es-
paço por conta da sensação de ausência de gravidade. 
A Lua do segundo desenho, assim como várias outras 
crianças fizeram, possui detalhadamente uma carac-
terística desse astro, suas crateras. Outras ainda repre-
sentaram rochas na superfície dela. O desenho seguinte 
representa Marte e foi interessante notar que todas as 
crianças que desenharam esse planeta o pintaram de 
vermelho. Por fim, no último desenho podemos ver a 
representação de um astronauta, muito parecido com o 
personagem Justin do desenho animado, e um foguete.

O que podemos concluir?

Consideramos que desenhos apresentados são 
exemplos da ação da imaginação sobre a experiência 
dessas crianças. Em nenhum desses casos a criança de-
senhou representações de impressões que ela vivenciou 
diretamente, que fazem parte de sua experiência parti-
cular. Em todos esses casos, mesmo na observação direta 
da Lua seria difícil perceber características tão específi-
cas de sua superfície, as crianças incorporaram ao seu 
repertório elementos oriundos de experiências alheias, 
transmitidas por meio da linguagem ou de imagens 
(como no caso dos desenhos animados ou de ilustrações 
de livros de literatura infantil). Ao se apropriarem de 
novas experiências apoiadas na imaginação, as crianças 
puderam elaborá-las internamente, criando imagens a 
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partir de combinações inusitadas desses elementos. Por 
isso concluímos que os desenhos dessas crianças não são 
meras reproduções de imagens, mas são frutos da ativi-
dade criadora delas. 

Frequentemente nos deparamos com falas de des-
crédito em relação ao trabalho na Educação Infantil ou 
indicando uma marcante limitação nas temáticas que 
podem ser abordadas. Em relação à presença das ciên-
cias da natureza na Educação Infantil, gostaríamos de 
enfatizar quão amplas são as possibilidades de aborda-
gem e de assuntos que podem interessar as crianças, e 
que estas geralmente nos surpreendem com os conheci-
mentos prévios que trazem de contextos extra escolares. 
As crianças demonstraram grande interesse pelas ativi-
dades e expectativa sobre os encontros seguintes. Intera-
giram conosco apresentando várias questões, hipóteses 
e conhecimentos prévios. A partir desses resultados por-
tanto podemos concluir que nossas atividades atingiram 
seus objetivos de estimular o interesse das crianças pela 
astronomia e pela exploração espacial. O tema explo-
ração espacial desse plano de ação pedagógica permite 
que, em outras aulas, possam ser discutidas as curiosi-
dades apresentadas pelas crianças sobre informações 
que não foram aprofundadas nessas atividades.
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Para refletir

Nesse capítulo apresentamos um exemplo de ativi-
dade didática lúdica sobre Astronomia. É possível que o 
professor possa desenvolver outras atividades de ciências 
que promovam o interesse das crianças por esses temas 
incentivando a imaginação e a criatividade. Quais seriam 
os principais desafios?

Para saber mais

Caniato, Rodolpho. (Re)descobrindo a Astronomia. 
Campinas – SP: Editora Átomo. 2010.

Segundo o autor o livro pretende promover um pas-
seio panorâmico pelo mundo da história, as ideias e das 
ferramentas da Astronomia. 

Driscoll, Michael. Céu Noturno. Uma Introdução Para 
Crianças. Panda Books. 2011

Livro ilustrado indicado para crianças a partir de 10 anos 
de idade que mostra as questões relativas ao Universo, as Es-
trelas e Planetas. Também possui algumas sugestões didáticas.





Educação ambiental para 
sustentabilidade

Neste capítulo estaremos possibilitando um espaço de 
reflexão sobre a problemática ambiental, a importância da 
educação ambiental como uma aliada na formação da cida-
dania planetária, e a escola como um local de vivência para 
um novo futuro, na construção de espaços sustentáveis.

Muitos são os problemas que a humanidade tem 
enfrentado como consequência da má administração do 
planeta, resultando numa profunda crise civilizatória 
que tem gerado escassez nos recursos naturais, acúmulo 
de resíduos, queda na qualidade de vida e desigualda-
des sociais que ferem os direitos humanos universais. 

A humanidade tem vivido um momento antagônico 
no qual podemos nunca pudemos estar tão próximos, 
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vivenciando toda essa diversidade da vida planetária. 
Os sofisticados recursos tecnológicos nos fazem sen-
tirmos íntimos de desconhecidos, vivenciarmos outras 
culturas, mas ao mesmo tempo presenciamos conflitos e 
genocídios consequências da intolerância e preconceito. 
O atual modelo econômico tem provocado uma miséria 
histórica, que atinge milhares de seres humanos, mas ao 
mesmo tempo outros privilegiados possuem um estilo 
de vida fundamentado no consumo e desperdício, am-
bos como sinônimos de afluência. (BRUGGER, 1994).

A reversão dessa difícil realidade depende de um con-
junto de ações sociais que garantam: um acesso e apropria-
ção mais justos dos recursos naturais, valores ambientais 
incorporados a ética individual e coletiva, democratização 
política e dos processos produtivos, legislação ambiental efi-
caz, gestão participativa e descentralizada dos recursos na-
turais, resolução dos conflitos em torno da propriedade, reo-
rientação interdisciplinar sobre o conhecimento ambiental e 
a formação de profissionais em diferentes áreas (LEFF, 2000).

Não nos resta a menor dúvida que a educação tem um 
papel importante enquanto transformadora para atual re-
alidade neste trágico e provável futuro, para um outro fu-
turo preferível. Pessoas melhores construirão um mundo 
melhor. Com isso, as instituições educativas são espaços 
preciosos para a transformação dos sujeitos. É claro que a 
escola não conseguirá mudar o mundo, e nem é este o seu 
papel, mas ela é quem transforma os Raimundos, que jun-
tos poderão transformar o mundo.1 

1	  Esta ideia foi inspirada no livro: RODRIGUES, V. R. (1997). 
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A educação para a formação do cidadão planetários 
exige um conhecimento inter, trans e multidisciplinar, 
pois envolve conhecimentos sobre as questões naturais 
e suas relações de interdependência, os aspectos sociais, 
econômicos, culturais e éticos. (DOMINGUES, 2012). São 
as ações humanas que têm comprometido e ameaçado o 
futuro do planeta e do próprio homem. A educação am-
biental é o encontro do conhecimento sobre a vida, com 
o sujeito histórico-social. (Carvalho, et.al. 2004). Portan-
to, é preciso ampliar os conhecimentos e as reflexões so-
bre o Homem e sua relação com o meio em que vive, 
levando em consideração os aspectos sociais, históricos, 
éticos, científicos e tecnológicos dentro desse modelo de 
desenvolvimento social e econômico, que precisa urgen-
temente ser transformado.

A cidadania planetária pode ser uma ferramenta 
útil para a construção de um processo paralelo que pode 
vivenciar a globalização de forma cooperativa e solidá-
ria, prevalecendo os interesses dos povos, objetivando 
a eliminação das diferenças socioeconômicas e a inte-
gração da diversidade cultural da humanidade. Este é 
um processo lento e gradual que abrange questões vitais 
relacionadas ao futuro da vida no planeta, tais como a 
ecologia e a criação de um novo paradigma eficiente de 
sociedade sustentável (GADOTTI, 2008).

A escola desempenha um importante papel no de-
senvolvimento dos seus alunos, possibilitando o refletir 

Muda o mundo, Raimundo! Educação ambiental no ensino bá-
sico. Brasília, DF: Ministério do Meio Ambiente.
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sobre o mundo e suas complexas relações, podendo ser 
um espaço que proporciona essa tomada de consciên-
cia, principalmente se tiver como objetivo promover o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e moral. O agir pe-
dagógico e o próprio conceito de aprendizagem e de 
construção do conhecimento supõem que se trata de um 
empreendimento humano que deve fazer sentido para 
todos, pois na questão ambiental não basta o conheci-
mento, é preciso valorizar a natureza e, acima de tudo, 
“querer” um planeta melhor. 

O conhecimento que antes estava disponível apenas 
no ambiente acadêmico, está acessível para qualquer 
sujeito. Perguntas que antes só poderiam ser respondi-
das por especialistas, ou que dependiam de uma pes-
quisa mais aprofundada e visitas a bibliotecas, podem 
ser respondidas por meio de um simples aparelho ce-
lular, fazendo com que imediatamente qualquer um de 
nós tenhamos acesso a inúmeras informações referentes 
a qualquer tema. No entanto, todas essas informações 
aparecem sem nenhum filtro, sem nos possibilitar ne-
nhuma reflexão sobre o conteúdo apresentado. Este é o 
novo desafio da escola contemporânea, não mais a preo-
cupação de transmitir uma infinidade de conteúdos que 
podem ser acessados a qualquer momento, mas desen-
volver a capacidade reflexiva e crítica dos alunos sobre 
o mundo que o cerca. Oportunizá-los a discutir sobre os 
fenômenos, a ouvir diferentes pontos de vista, compre-
ender diferentes realidades, e não se fechar em verdades 
absolutas e definitivas. 
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Formar um cidadão planetário é muito mais do que 
desenvolver capacidades cognitivas e compreender pro-
blemas ambientais, assim como conhecer direitos e de-
veres. É participar ativamente com ações de integração 
social, conservação ambiental, justiça socioambiental, 
solidariedade, tolerância, preocupações eminentes da 
atual sociedade. Para atingir tais objetivos a instituição 
escolar precisa vencer os paradigmas econômicos atuais 
que enxergam a escola apenas com um local de aprendi-
zagem e crescimento individual, formador de recursos 
para o mercado, e transformá-la num espaço que possi-
bilite o desenvolvimento humano, envolvimento com as 
questões coletivas e tomadas de consciência quanto às 
responsabilidades de cada um para com o todo.

A educação ambiental, a partir dos anos 1980 se tornou 
parte das preocupações e necessidades na formação do ci-
dadão (Guimarães, 2000), não conseguimos mais pensar 
em cidadania, desconectada com a consciência planetária.

Os Novos Parâmetros Curriculares Nacionais (Bra-
sil, 1997) propõem o trabalho com o meio ambiente de 
forma transversal. Os temas transversais são eixos norte-
adores, em todas as disciplinas, permeando a concepção, 
os objetivos, os conteúdos e as orientações didáticas de 
cada área no decorrer de toda a escolaridade obrigatória. 
Os temas transversais tais como meio ambiente, consu-
mo, ética, pluralidade cultural, sexualidade, se integram 
às áreas convencionais de forma a estar presentes em to-
das elas, relacionando-as às questões da atualidade. 

Além da transversalidade, a educação ambiental 
juntamente com os demais temas, precisam estar inte-
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grados entre si, e abrangendo outras disciplinas, pois 
para que os alunos possam compreendê-los, precisarão 
recorrer a um conjunto de conhecimentos relativos a di-
ferentes áreas do saber (língua portuguesa, geografia, 
história, ciências naturais, matemática, química, física, 
economia, política, social, filosófica etc.).

Como trabalharmos a conscientização ambiental nesse 
contexto? A escola precisa substituir o ensino fundamen-
tado nos pressupostos empiristas distante da realidade, 
por uma aprendizagem que trabalhe o desenvolvimento 
cognitivo, afetivo, social e moral de seus alunos, utilizan-
do conteúdos ambientais que, na prática, podem ser vi-
venciados a partir do levantamento de problemas ambien-
tais do município, bairro, escola ou da própria classe. 

A construção de um projeto pedagógico que favore-
cera o desenvolvimento da cidadania, criando condições 
necessárias para melhorar e modificar o ambiente, de 
forma a fazer com que os alunos sintam-se integrantes e 
responsáveis, possibilitando uma tomada de consciência 
sobre a problemática ambiental e a necessidade de uma 
mudança de atitudes e valores que favoreçam a continui-
dade da vida no planeta. Para tanto, é preciso propiciar 
uma educação ativa, embasada na participação, refle-
xões a partir de situações problema, estimulando trocas 
entre seus pares, repensando e construindo conhecimen-
tos que efetivamente beneficiem a coletividade.
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E sustentabilidade? O que nossa escola tem a ver 
com isso?

Diferente do que parece implementar a sustentabili-
dade no espaço escolar não se reduz em reformas e cons-
truções que buscam economia de energia, reservas de 
águas pluviais, construções de hortas e pomares orgâ-
nicos, composteiras, implementação de espaços verdes 
e outras tantas ações que envolvem grandes investimen-
tos. Ao pensarmos em transformar nossas escolas em es-
paços sustentáveis, precisamos incorporar a sustentabi-
lidade em nossas ações cotidianas, em pequenos gestos, 
mas que dependem de grandes transformações internas.

Sabemos que para conseguirmos a sustentabilidade 
será preciso muitos esforços e investimentos, depende 
de uma mudança profunda no atual modelo social, eco-
nômico e moral do planeta. Fazer disso uma realização 
concreta, nos anima a pensar a sustentabilidade como 
uma utopia que nos movimenta. Como nos lembra Ga-
leano (1994, p. 310)

A utopia ela está lá no horizonte. Me aproximo 
dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez 
passos e o horizonte corre dez passos. Por mais 
que eu caminhe, jamais a alcançarei. Para que ser-
ve a utopia? Serve para isso: para caminhar.

A magnitude está em sabermos por onde caminhar, 
o processo de construção de uma escola sustentável nos 
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possibilita definirmos os caminhos, e os princípios que nos 
norteiam com ações coerentes a eles. Construindo assim, 
um espaço educativo que possibilita os alunos a pensarem, 
refletirem, e serem agentes do próprio conhecimento. 

Um conhecimento que não se reduz apenas num 
aglomerado de conteúdos, mas um processo continuo e 
transformador, capaz de sensibilizar e corresponsabili-
zar para a construção de uma sociedade que garanta os 
direitos humanos universais, num ambiente sustentável 
e justo. A escola se torna um local no qual os sujeitos 
vivenciam a diversidade em todas as suas formas, equi-
dade, e o respeito a vida e a dignidade de todos os seres.

O próprio processo democrático de construção da es-
cola sustentável, possibilita uma aprendizagem dos conte-
údos assegurando o exercício de participação e o compar-
tilhamento de responsabilidades por toda a comunidade 
escolar: gestores, professores alunos, funcionários, família 
e comunidade. Promovendo uma educação integral, se-
gundo o Decreto n° 7.083/2010, a construção de escolas sus-
tentáveis, com acessibilidade se torna parte da educação 
integral e do Programa Mais Educação (inciso V, art. 2º ).

O incentivo à criação de espaços educadores 
sustentáveis com a readequação dos prédios es-
colares, incluindo a acessibilidade, e à gestão, à 
formação de professores e à inserção das temáti-
cas de sustentabilidade ambiental nos currículos 
e no desenvolvimento de materiais didáticos
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A concepção do projeto reconhece a escola sustentá-
vel em três dimensões articuladas: o espaço, o currículo 
e a gestão. (TRAJBER; SATO, 2010)

Dimensão espaço físico que envolve desde a estrutu-
ra do prédio, conforto térmico, acústicos, acessibilidade, 
economia de energia e água, redução de desperdícios, 
destinação adequada dos resíduos, saneamento, e outras 
questões que envolvem uma gestão mais sustentável dos 
recursos e qualidade ambiental. A criação de áreas ver-
des, espaços de convivência, uma preocupação com a 
qualidade alimentar, segurança, além de uma participa-
ção mais ativa com a comunidade local, com ações para 
além dos muros da escola. 

Dimensão gestão envolve uma mudança na maneira 
de administrar a rotina da escola, se utilizado de práticas 
mais democrática e participativa. O gestor compartilha 
as decisões, buscando sempre ampliar a relação com a 
comunidade escolar e o seu entorno.

Dimensão currículo há uma preocupação de se va-
lorizar no Projeto Político Pedagógico os conhecimentos 
e ações que envolvem os saberes, habilidades, valores e 
atitudes para a sustentabilidade. Um conteúdo embasado 
na problemática local, com conexão nas questões globais. 

Dimensão relações interpessoais que envolvem os 
princípios éticos universais, pois a escola é um espaço, 
de convivência e diversidade. É importante que os alu-
nos vivenciem, na sua praxe, a solidariedade, coopera-
ção, o respeito aos direitos humanos, valorização da di-
versidade cultural, étnico-racial e de gênero.
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O que buscamos no caminhar para as escolas 
sustentáveis?

• Implantar práticas sustentáveis na escola, desenvol-
vendo atitudes diárias de respeito ao ambiente e à susten-
tabilidade, apoiadas nos conteúdos que abordam as ques-
tões ambientais, atreladas ao modelo de desenvolvimento 
econômico, social, ético e moral da atual civilização, articu-
lando estes conhecimentos a atitudes relacionadas com as 
responsabilidades interpessoais, necessárias na formação 
da cidadania planetária.

• Trabalhar as questões ambientais como também ou-
tros temas contemporâneos de forma integrada com as ou-
tras áreas do conhecimento convencional, relacionando-as 
com questões da atualidade, tais como: o desenvolvimento 
sustentável, mudanças no padrão de consumo, a preserva-
ção, conservação e recuperação ambiental.

• Ampliar o interesse por projetos ambientais de for-
ma que as pessoas envolvidas percebam-se integrantes, de-
pendentes e agentes transformadores do ambiente.

• Propiciar situações que possibilitem o envolvimento 
da comunidade no desenvolvimento dos projetos a partir 
da realidade e necessidades percebidas pelos diversos su-
jeitos envolvidos. 

Tá e aí, o que faço agora?

Todos os conhecimentos que podemos propiciar em 
relação a Educação Ambiental, o mais desafiador e talvez 
mais efetivo, é de sensibilizar os alunos quanto ao seu per-
tencimento na natureza, e seu engajamento quanto a impor-
tância e valorização da vida em toda a sua rica diversidade. 
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Para saber mais

Para desenvolvermos um Projeto de Construção para 
Escola Sustentáveis é fundamental conhecermos documen-
tos como: 

Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sus-
tentáveis e Responsabilidade Global, 1992: http://www.
mma.gov.br/port/sdi/ea/deds/pdfs/trat_ea.pdf. 

Carta da Terra: http://www.mma.gov.br/estruturas/
agenda21/_arquivos/carta_terra.pdf 

Agenda 21: http://www.mma.gov.br/responsabilidade-
-socioambiental/agenda-21/agenda-21-global especifica-
mente o capítulo 36, sobre Educação Ambiental. 

Também podemos contar com ajuda de importantes 
materiais educativos para nos orientar nesse caminhar: 

Vamos cuidar do Brasil com escolas sustentáveis: edu-
cando-nos para pensar e agir em tempos de mudanças so-
cioambientais globais: http://www.seduc.go.gov.br/docu-
mentos/nucleomeioambiente/material2013/caderno.pdf 

Formando Com-vida; Comissão de Meio Ambiente e 
Qualidade de Vida na Escola: construindo Agenda 21 na Es-
cola: http://www.mma.gov.br/estruturas/educamb/_arqui-
vos/com-vida.pdf

Para refletir

Como transformamos a escola em um espaço de convi-
vência com as diferentes formas de vida?

O futuro depende de qual educação: para o desenvolvi-
mento ou para a sustentabilidade?

Quem é o cidadão planetário? A escola pode ser um im-
portante instrumento de formação deste sujeito?
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